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O reverendo bispo de ~facan. Desenho do Nogueira dn SilvA. - GrnvurA do Coel ho. 

Nem só a pro' incia das armas tem gencraes e sol­
dados; tem-nos a das letras, conta-os a diplomacia, 
a industria, o commercio, a magistratura, a admi­
nistração e o sacerdocio, que r.m seu excepcional mi­
nislerio resume <·01npendiadas as lidas, os cuidados, 
a rescr\'a, a applicação e os encargos de cada um 
d'esses ramos da humana sollicitude, quando a mis­
são é comprehendida pela intelligencia, abraçada pelo 
coração, e traduzida em obras no campo da pratica 
pelos soldados e generaes da egreja christã. 

Desde a estola do simples cura d'al111as ao baculo 
episcopal, que é o uastão de generalissimo na mili­
cia ecclrsiastica, nie-~e graduando uma serie de res­
ponsa hilidades, crescendo na razão directa da eleva­
elio na ordem hierarchica. 
• Feli z d'aquelle que, tendo percorrido Lodos os par­
eeis d'esta na\'egaçiío perigosa, póde repousa r no seio 
da consciencia, e olhar desassombrado para o espe­
lho das proprias acções. 

O homem bom, de quem vamos consignar para 
aqui meros apontamentos biographicos, como os que 
se empenham de boa fé no serviço de Deus e do pro­
ximo, não rele\'aria á penna indiscreta que inre11-
tariasse os sacrifieios com que tem pago espoutanea­
mente ao paiz e á humanidade o tributo que nem 
todos sabem sol\'er. 

Tm10 1. - t 'M'ER>:tRo - 1 8~8. 

O foro intimo é saneluario que não se perfuma de 
alheios iucensos. A luz que o alegra ,·em de cima, 
e retlecte-se para fóra e111 pra tica de 'i rtude, que 
são luz e calor ao mesmo tempo. 

J)cixe-se á historia intacto o seu privilegio de jul­
gar e premiar os que foram; mas uão se arroguem 
pagi na:: contemporaoeas e fugiti,·as o direito, que não 
tem, de perturhar com louvores a Lrauquillidade mo­
desta dos que vi\'em. 

Como apo11ta111entos, pois, seja tomada a breve no­
ticia que escrevemos para os que de perto não lo­
gram conhecer o re\'erendo prelado. 

Nasceu D . .Jcronimo José da ~lalla no logar da 
Arnoia, coucelho da Certã, na Beira-Baixa, aos 18 
de dezembro de 1804. E terceiro filho do bacharel 
formado em direito, Joaquim José da Malta, e de D. 
Maria do Carmo e ~hlla , honrados proprielarios e 
la\'radores. Educado em seus primeiro5 annos com o 
leite dos bons exemplos, soh o teclo respeitado de 
familia que herdára a estimação como que tradicio­
nal dos visinhos, foi dos 18 para os 20 admittido no 
real seminario de Sernache do Bomjardim, diri~ido 
então pelos parlres da ('Ongregação de Rilhafolles. 
Com aquelles doutos ecclesias ticos seguiu os estudos 
primarios e seeundarios, contiuuando alli as disci-
plinas theologicas. · 
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Em 1821.i, annuindo co111 alvoroço ao conrite do 
s11pcrior da 111cs111a congr('gação, partiu para Macau, 
1c11do apenas tonsura e onlens menores. f oram ~cus 
co111panheiros cm peregrinarão tão longa o padre José 
Joaquim de Miranda, fall ccido ha annos cm füinl<im, 
e D. João da França Castro e :\lou ra, cnlào minoris­
ta, e hoje bispo eleito de Pekim. Chegado a ~lacau. 
e <:stabelccido co111 seus dois co111panheiro.s no real 
coll<'gio de S. José, que $uperintendia as missões da 
China, ( 1) alli concluiu os estudos, e continuou a 
s11a ordc11acão. re('ebe11do a ordem de s11bdiacono cm 
182i , a qual ' th C' l'oi ronfcrida pelo bispo d'aq11ella 
diocese, U. frei l~n111cisco de :\ossa Senhora da Luz 
Chacim. Falleccntlo este prelado pouco depois, tere 
}). Jcronirno de ir c111 18'.2tl com o seu amigo e in­
scpararcl companheiro, Castro e Moura, receber em 
:\lanilla, no archipelago das filippinas, as resta ntes 
ordens de diacono e pres i>vtero, conferidas pelo bispo 
de lllocos (uma das 1wo\·incias d'aqucllas ilha~), o 
qual n'cs~a .occasif10 ,·iera á capital d 'c~ l as para 11111.a 
sagração episcopal e outros actos proprios do seu 1111-
ni:-terio. 

De :\lanilla rrgrcssou o novo prcshytero a :\lacau , 
e celebrou a sua primeira rni:.sa 110 referido collegio 
ele S .. José, cm principios de 18:10. Alli re8itliu , ap­
plicanclo-::.c particularmente ao estudo da mathema­
tica e da astronomia, como habilitações para a 111is~ào 
publica de Pckim, a que se dcstinaYa. 

;\ão se realisou cn tào o seu intento, assás lou,·a­
,·el, ~e con::iidcrarmos que projcct<wa augmcntar o 
credito nncional junto ú corte do celeste impcrio, e 
con ·cgui r alli decididas vantagens para o paiz c1H 
relaçào ao nosso e~tabclcci111enlo na China ; por quan­
to n·cssc tempo o goq~rno imperial deixou de cha­
mar e a<lmitt1r 111i~!" iona rios europeus para os em­
pregos que d"anll' lhes conl'eria no lrifJ1111al das ma­
themalicas, ci rcunstancia q uc Lah cz mui to concorreu 

1 t 0 3 ~X(• t.• llPntf" C lll11ÍIO ill~trnC'th•n obra. do m ('U n1nfgo O Sr. C. J. 
Ct\ltteira. . .. lr~n1tmlf.t11l<u tl'uma ';º!'"'de J.i•bl<I ú Cld14(1, publitMln tm 
Uti :.!. m e )l\.'rt'ni ui c :<1rahi r :i 8tti;uiutu not icia do collt•gio de :). Jol!~ 
d1t ~ ;\lissõt•Ji , t•111 M:wl\u. 

<() edifü.·lo ~ vasto; lt m uma hoa cg r(•ja c··outig un i l'IJI{, mui lH'nl 
shui.do n'nmn p.,.'1)u<'nn l·miuenC'ln no cent ro da c.:id:i.d1•, e u:ti bc.mitn 
e t•x.tcn s'\ hõrtl\ ndjunrn t:Xi~h~ a nr\'orc llH\hi t'Orpulent:'l flnC eu t l·ulio 
\'l~ t o; seis h•>111e n$ n ão lhe abratnio o tron co; não~ ~ltn . lnn~n Olt rnmos 
h oriimnt!lcs, formando u111 1.lQc c l l·i1·c•ula r d o l'tmstan1 0 ' N·duru, d\.1bnlxo 
<lo qual se i.,.-oza c xtt'lll•n1 0 ,·isla .-cilJr<-' o po rto de ) tne:rn. 

E"tc <"Ollt•j;lo foi fundado 1•t•h•! jesuittH•, (' umito tJorCSCC'n; tnn.s 
logo deeaiu •1nnndo forn111 C'xpuli;t1M cm 176:?. Pn~--~ulos nnno~. C'm 17SJ, 
fol nmH~·:uuto :t ron~regn~ão dnM ruii,sõcs, o <.'111 l õOO 1vr:u11-lhu cata­
lJ\'h'l·ltlvs sub11ldios a r:,rgo do iwnndo. 

• 'l't•tn sitio d l• g rantlo n t ilid :idt• p:•ra Marnu. iod<'J)C'n denic tUC'tmo 
do• fln~ re l igio:-.os do tol\n instituto. flUC cr:am ecluc:u JUHlr<·.s porwgue­
Zí"l e chinal!I- i):\f3 as mi"'!IÜes do hnpl'rio. Por muilo.s turnos h.·, ·e 1ouho 
IJOAl!I csl'l1olus e me:111·t.•M, e :•lli n •r\•biam uum pc rf('l t:t ed ucnçào rno-
1'1\1 e dvil os fühos do 1'tuc:rn; :\ithln hoj o na pc~sons de n1nii; r C'(.tlll:\r 
l nrictr uc•ção, m or :ldOl'{'8 1ui cidaik, • fio :'Is quo <'i:otud:unm no <· <1llcgio, 
on dt• h :win (·-11t1dos ei.pt•ciats 1utr.n a. lingnA ch ioCJ:!\, l' on de s;e for ­
urnrnm h:\ht•l11 interpn•H:~. tão nrct•Ha rk~ pnra o h~r' i~o da eolo nia . 

'U1n dos 11w1Hrc s dn ling ua syni en foi o ilh1['j.1rc phllolu~o pactrc <Jon­
çrdn•s, <1uo l'Ompoz nnuH•roSnd obras luAO·Ch1nczas, tltlns cm {:l'i\1uJo 
:ippn·to ('nll"<' o!! es1rnn fn•i ro-., o .nlmln. hoj C' i\1! anais c om11lcrns n'cistc 
gl'nt•ro: 1n:\i\ ht 10 pontu h.•mbr :ul:t• l'lll l'm·tuJ:al. 

• Exh.tc m no ro11e::lt> '~" ma D\J,.('r l111o:;. rlo IJl,.po dt! P t.•kh n. O. J otte1ulm 
S nr.•h·:i, ttlli f:l ll('eido t•m Jfül'l. 11uc ço 1H l·111 , ·aliOfl(»l ,.J, • 111cn10~ para 
a hl~tori:i t.h• M:leau r dus Jl'l i :s ~ Õ\.'lf na Chinn, collig idot1 sobre nnti goa 
" "'<'r ipios e clnt·umcntoK ~lll l' o h.·101,0 ('os ' '('r111('& jà d {'tõitru1ra mi u lwrn 
d~l J'\;'('Ciar i..· (J \IC CM:\ ft)trt.:('i:. "H •I {'Olh.'<'ção h .•uhn cm lm,•\'C o IU(''<tuO 
d t"·tl uo, se o gO\'êruo n:~10 ordt.• tHlr (IU(' ~<-jn qu3.lllo AUIC'S r ecolhida 
p At'a n Torn' ti o 'f omho (' O\ Portu.znl. 

• lnfcliznwnto c~1c <·ollr~io dns aol~11(1-C' cs1:·~ <'m grnnclo <1r caclf'ncln, 
<' pruv:wr l \· 'toe ~e -~x 1 i n~a pe l:t mo1·1c elo 1u·u nc tu:1l .. upc rior , o di­
gno p.adr t• J c,._·u1uim J osC Leite, HtrÀO r cspcltn,·cl c m ' lr1thlcs e cd:ade 
de nuvem~ nunoii: . 

• :;no vnr1th1 ns Nuuu\s da d<'<'Rdt•nc:i3 do collcgio; mns a prln<'l)){\1 
~l\o Qis erros tio uo~so ,::ove mo l'tn 1er c1woh ltlo nn nb•>ll\'ão ~t·rtl1 dos 
r o n"entos ;1 :mt ig:i <011~rcgaçiio elas missõt•t de Hilhn foll<'"s, qu(' nüo 
1i uh:t o <'l'\rnr1e r de ordt•n\ montt"t ica, e ~rn o unk o \ l\ cir o JlArA os 
n o:-Jtn:oe. domlniow ultr:imnr l nos. P a ltnr nm. pois, ao totlt•s;rlo a s ê nt rnd:tb 
1·(~~uln1·cs do pndr<:íS europeus, ji\ tn·epnratl<Ht r o111 n cctncnc:ão C"SfHJtln.I 
pnrn ns miRl'IÔf'~ , e tat'co~ t.•om ü~ qnncs so poclc1n conM'l'\':u· tnC's esta· 
lw ll•<"hnent ~; n?in. hou\'t ~ nrnis qm111• subs1itul1>-.Ac °" )l ttrlr~s velho" que 
i ftm falt"lndo , nC'm q ut..•m occup:ti-..c couvenlc n1c mc nte n s d i" erua <.'3• 
doir t18' d e 4.'n~ino. 

• ll oj e ( 18.) 1) existem só no r oll eg io o r r fcrido 1~:-.drr IJc itc, o IJl!!po 
f'lf'llO de Nt\nklm D. JosU Jo:uaniln Porcil'à de Mir:rnd:.t . o dolK pa· 
drt'~ vindos ''º r e ino í'111 1~9. Pl'C't):\rn.do,,. no scmiunrJo do liomhar· 
r a l, allá.3 mullo digno.i IK•la su:i Jtlcdadc e- ('X('mp1a r tonduct3; JMJré ui 
nilo h:tbilil:ulv" 1>ar:i AiJ U(.)CCssidntlcj( <fa tn.&rruttão no to11C1'gio. O.i r ol­
lt'glnc3 andnm por 12 a 14- entro tlmorc$, chiuas o fll11os de l\Jacnu, 
que 8C dcdiCâlll no Clltudo cccl\'.l.slnetlco.• 

para abbrcviar os dias do rc pcilarel mi~sionario por­
luguez, o padre Jo é Nunes llibciro, que, na quali­
dade de ngario geral, go,·croou por muitos annos 
aq uella diocese . .Esse nussionario, cujo nome ainda 
hoje é repe tido com veneração por toda a Asia por­
tu~ueza, era tio do reYcrendo bispo de :Macau. 

~lallogrado o destino que se propuzcra, permane­
ceu por alguns annos no collcgio de S .. lusé, on1le 
ensinou, além de varias di .;ciplinns, os principio~ da 
sciencia que lhe merecia maior prcdilecção. 

l~m jnnciro de 18:1i, j ú extiocta a congregaçüo de 
Hil hafollcs, regressou ao reino com trabalhosa via­
gem de quasi um a1100, lendo estado tres 111ezcs, por 
arribada forçada, na ilha de .la"ª• e outros trcs mc-
1.cs, por escala, cm França, onde residiu a maior par­
te do tempo na casa da congregação das missões, 
ou dos lazaristas. l~m deze111bro do mesmo anno de 
18~i chegou finalmente ao desejado termo da ~ua 
viagem, <J ue era o pr.q ueno togar de A rnoia, ontle 
pcnnanec1a a sua respeita,cl fo111ilia, que acaha'a 
c~c ~o ffrcr a perda tlo seu chefe, golpe este que l'oi 
sentido profuntlamcnte pelo filho extremoso, que em 
l<lo longin1Juas regiões esperára cm ' ão seis longos 
annos por 11oticins dos seu~ . Os mais delicados l>Cn­
linicntos do amor da fa111ilia d<ío ao caracter clü re­
\'C'rcndo prelado a sua primei ra e como que predo· 
minaolc feirào. Facil é, pois, deª' aliar a magoa que 
de improviso o despedaço u. 

Determinúra-o a rir {1 Europa o empenho de solli­
citar cio gorerno as pro\'itlencias que rcclama1a o 
desamparo em que jaziam as nos~as missões tia Chi­
na, e ~pri 1H:ipalmen 1e o rc~tabelccimcnto de um "e-
111inario, onde se forn1as~e111 os indi' iduos proprios 
para as mi~sões do ultramar, e cm especial no im­
perio chincz, pelas quacs sempre testimunhou par­
tinilar interesse. 

Cvm c~te intuito publicou cm 1839 uma memoria 
offerecida ao corpo legislatiro ( 1 ) ~obre a nccc~sida ­
de de altender-se aos importantes intercs~c:; que ti­
nhamos nas rclaçõ<'s rcli<:iosas e pohticas da China, 
co111 promcllidas pela indulencia do go\'crno. Se entiio 
:<e hou,·era111 apro,citado as ohsenaçôcs contidas 
n'aquclle curioso trabalho. niio se teriam tahez per­
dido os dois bispados de Pekim e Kankim , nem se­
riam tantas as ditlicuhJadcs e desa re:; que posterior-
111C'nte nos tem originado as deplora\'cis questões do 
padroado real. 

f oi, cm parte, por suri indicação , qu e rm 18/i l , 
sendo ministro da mar!nha o con~el hciro Josê Fer­
reira Pcsltlna, fora m nomeados D. ~icolúo Hodrigues 
Pereira de Horja para bispo de Macau, e D. Joào tia 
França Cnstro e ~loura, de quem já fall[uuos, para 
a diocese de Peki111 . 

Com os scrriços preslatlos, e conhecimentos que 
rerelava, hen1 podéra D. Jeronimo José da Malta 
faz1•r-se insinuar para o hi pad.o de ~lacau; mas bem 
longe de apro\'ei lar para o proprio engrnntlccimcnlo 
o l't1,·orarcl das circ1111slancias, l'oi só pur condesce n­
der com as instantias repelidas do consC'lheiro J. J. 
Falcflo, ministro do ultramar, que em 181:1 ac('citou 
a nomeaçi10 de hispo coadjutor e futuro successor do 
bisp:ltlo d'aquclla diocr~c, non:caçào que l'oi deter­
minada pelas noticias do máo c~tado de :;autle do 
rcf'crido prelado. 

Apenas nomeado, partiu para Macau, nondc che­
gou cm maio <le 18 H. Em abril de 181:; substituiu 
o bispo D. Nicolúo, achandO·!'>C, antes do lallcci mcn­
lo d'este, jú C'onlirni ado pela :;ania sê com o tit11lo 
de hispo de .\l toho~co. Foi sa~rado c111 clczcmhro 
de 18áli pelo bispo hespnnhul de Cebú (nas ilhas Fi­
lippinas) D. Hon1ualdu Xi111eno, que do interior ela 
China pa " OU por ~l acau n'aquclle tempo, regressa n­
do ao seu bispado. 

( t) Jlemorla o.Q'ereci(l« aos senhores depuladot da 11a;üo J>0r:u9ut..:a . 
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Começou então a Yida publica do \'irtuoso prelado. 
Tratou logo de actirnr e concluir a reedifi cação da 
calhedral de Macau , que o seu anlecessor deixára 
apenas nos J'und:unenlos, trabalho que terminou em 
principias de 1850 , sendo por elle soletnne111ente sa­
grada em fc1·ereiro do mesmo anno. É um templo 
assás vasto, de bella apparenria, appropriado a todos 
os fins do seu destino, e que lem communicação com 
o p:ilacio episcopal. .E te edificio, t:irnhem por dili­
gencias suas, foi consideral'elmenle melhorado, offe­
recendo hoje commoda e decente hahilação. 

Edificações cl'estas são tanto menos para se des­
cuidarem, quanto mais se avisinham de idólatras, 
que, habituados a prestarem aos olhos a fé que lhes 
falta no coração, 111a is propen'iOS es!ão sempre a de-

1
,ri mirem o que ex teriormente se lhes afigura mais 
1u111ilde. Xas chri ·tandades da Asia carece por wn­
tura o culto de mais esplendores e presligio. 

A educação do e..;o frminino, complemen to de 
todas as idéas generosas creste seculo, mereceu-lhe 
particular desYclo, a111pliando, quanto o pcrmi ttiam 
as circunstancias, o jit existente rccol l1irnenlo de S<ln· 
ta Rosa de Li ma. 

·a eminencia do noro encargo não se e~queceu 
de tributar ú illustração do clero aquclle zelo qur 
mais de uma rez lhe tinha merecido. reiterando. du­
rante a sua administração, encrgicas reclamaçõés ao 
go1·erno da metropoli , a fim dr. se realisarem proYi­
dencias que julgai a indispeusal'eis para fazer surgi r 
da decadencia, en1 que se acha1·a, o rea l collegio de 
S. José. 

Jnfdizment e 11ouca attençào tem prestado a estes 
assu111 ptos cs di l'crentcs ministerios que tem presidi­
do ú administração do paiz, apesar da sua reconhe­
cida iruportancia, tanto em relação a ~lacau e ás 
missões da China , como para todas as do real pa­
droado. O re1erendo bispo sempre n·esta questão 
pugnou pelos direitos nacionacs rom 1.clo e firmeza, 
sustentando acli1·a correspondencia com a curia ro­
mana e com os proprios su111mos ponlilices Gre!.!;Orio 
x11 e Pio 1:-. , que não se dedignara111 de com elle se 
correspondere1 11 di recta111ente. 

Dcsajudado dos go1·ernos ele Portugal , pouco mais 
tirou d'estas lucras com a congrrgaçilo da propagan­
da, que diniculdades e grares de:'gostos, que por lim 
ch~garam a causar-lhe padecimentos pb"sicos. 

E sabida a crise que prod uziu em Maca u o harha ­
ro assassinato do gol'ernador A111aral ; os serviços 
n 'aq uclla melindrosa si luação pres!ados pc lo conse­
lho do go1·erno, presid ido pelo conspícuo prelado, 
nãQ são 1amhe111 para serem esquecidos dos que pre­
za m o bom nome d'e te paiz. ( 1) 

J nstaclo pelos po1 os catholicos da ln dia, sujei los 
ao padroado port uguez, e tendo recehido i n~lrucções 
do go1·erno para percorrer algumas missões do arce­
hispado de Goa, para al li se dirigiu no gorerno de 
18o2. Ka viagem fe1. escala por Ceylílo e Bomba im, 
onde a. sua rresenra produziu grande alegria e alvo­
roço. Aquellas chrislandades prestou todos os soc· 
corros cspirituaes que depeudiam do seu 111inisterio, 

( 1) D3. supra ci1:ub ohr3 do sr. Caldeir3 C'xlrnhhno" ns seguintes 
liuhaa. cm 'IUC se nchnm. rompcndia<los os acto. e prCJCetlimeoto do 
c-ou .. etho cm tão arrlst"ndt\ t'c:mjuncmr n.: 

· ilfantc,·c, qnnnto e!l't:l\'3. n.o 11cu alcnnrc, :\ d lgnhl:.td<' d:i.. nação 
ião atrozmcm c offf'ndldn; conseguiu do ' ice- rei de Cuntão. com 
n11lC~Ç:l S bc u1 enleultul1ui, :1 entrega. dn cabf'Ç:l. o rni\o da. illusrre vi· 
<'timn. do odlo chhH.•z , e> o rns tigo d os ngcntC"B d 'es10 cri111c ncfnndo, 
og lnflmos d'cll cs Hl1 \lf'1. :'pcn1u1 victimas cxplntol"los c1uo a doblez 
~los ('hin:l s tt:\criflcou no j uslo 1·cscnthncu10 doR IH'>l'tuguczefi, e que 
fornm j ustiçados cm C:mt r\o; d irig iu um munlfc1uo llt uaçõcs curopêas 
rt presentadas na Chlnn, di~no e bem dc>dur.ldo, que mereceu 
os lou,·ores dos bomN11 lntelligcotes e da impren~a lnglc1-~ na Chi · 
nn.; e conforme com o 8C'n.u.t o J)CDs..'\mem o r><>Htko Q\IC o guia,·:., 
e com as prccari•s tlrcun1tantias do estabf:l{"<"imcn10, d<'i xou lh·rc 
:t() go,·crno da mctro1>0ll a decisão d"cst:. ~lll>inho!<>a (1ue1stão, limi· 
1a nctO·$e o conselho do go\'erno, depois d'aquellc1 n.ctos, a mttntcr 
!\ integridade da colonlA, o uma posição de e3pec1n.th~:i. 

• F:s1c proced1mcn10 fot juc,tnmcnte louvado u:\ corte, o o digno 
presidente do conselho C8tcud~u aos nssumptos civis a reputação dn. 
sua. alta capacicfade.• 

a uctorisado, rC1mo se acha 1·a, pelos respecti ros go1 cr­
nadorrs cpiscopacs. 

O 111esmo succedeu no estado de Goa, onde con­
feriu ordens a grande numero de indil'iduos que para 
esse fim lhe .foram apresenllldos pelo "iê?.ario capitu­
lar d'aquelle arcebispado, o bispo eleito de Cochim. · 
Tanto na capital, como ern q1rias parochias das pro­
l'inctos, ad111inislrou o sacra111ento da confi rnrnrão a 
111ilhares rle fieis. 

As qualidades que distinguem o illustre prelado e 
a amenidade affarcl do seu trato por tal fórnia ca­
pliraram a a~cjção dos po1·os da lndia , c1ue algu111as 
cn maras 11n1111c1paes e numerosos cid:td<ios dirigi ram 
por r~sa occasião representarões ao governo de Por­
lu~a l , mostraDdo quanto drsrja1a111 queelle fo> e es­
colhido para arceh:spo de (;oa, não ohs1ante as repe­
tidas e 111ui sinceras <leclaraçõe · que a todos fazia. de 
que n:lo dei;cjarn nem acceitaria si111i lhan1e entlll:go. 

A hrilhan:e rccepç<'10 que ao nosi:o prelado lizcram 
as n1r.nrionadas chrislandades, e a ded icaçf10 que ma­
nifestaram pelo padroado portugucz, muito d1•sngra­
dara111 it congre~açiio da propa~anda, dando pretexto, 
a linal , tl expecti çào do hrevc flrobe 110slris de 10 de 
fevereiro de 185:!. A i111prensa de Portugal 11111ito 
se occupou d'aquelle singula r clocumenlo, conhe('ido 
cn t:lo pelo nome de vut idum brrre. 

Nºelle se censura\'a o procrdcr do bispo de ~lacau, 
que era admoestado, ou antes ameaçado de exco111-
111unhào, o que deu causa a algumas importantes e 
a1·aloradas discussões nas camaras legilatirns <le Por­
tug.al, sendo, a fina l, o digno prelado dr.darado na 
casa elcttiva • bene111erito da palria» na scssiio de 20 
de junho de 185~. 

~l uito, porém, soffreu o ra tholico e piedoso corarào 
do hispo de ~laeau, rendo l:io inexactan1ente inter­
pretadas em lloma as ·uas intenções, que eram ape­
nas sa tisfazer, qnanlo 11·1, lle legitimamente eahia, :is 
ncccssiclades espirituacs pertencentes ao padroado 
portuguez e nunca o 1lesacatar a auctoridade ponti­
licia, ú ciual sempre tributúra todo o respeito e ohc-
diencia . · 

Deram irrecusa1·cl testim 11nho d'esles sentimentos 
as cartas ciue logo depois, tanto de Goa como de ~la­
cau , diriglll ao :;anto padre. Estas desagrada1eis oc­
currencias ahhreriaram a ~ua estada em (joa, e lhe fi­
zern111 mudar a intenção com que saira de ~b11·au, de 
rir ao reino tratar da sua deteriorada saude, para o 
que Linha licença do go1·erno, desde 18!>0. 

Nllo usou d"esta conces~fio e 1 egressou para Macau, 
onde lambem, sohre outras necessidades da sua egrc­
ja, tinha de providenciar ú administração do collegio 
de . José, cujo superior, o 1cnerando e Yirtuoso an­
cião, o padre Joaquim José Leite, ha1·ia fallecido. ( 1 ) 

Con:inuou a governar o seu bispado, i:rozando de 
" rande estima e considerarão. nf10 só dos habitantes 
de ~l acau , como dos muitos csirangeiros illuslres que 
alli aportavam ou residi:1111. · 

Cousultado frequentemente pelo ttOl'erno de Lis­
boa no longo decu rso das negociações sohre o real 
padroado, muito ~er l"iu a sua corrcspondencia para 
guiar e es~·larec~r os d_i1erso~ negociadores portugue­
zes que n ellas rnterneram. 

As quatro alterações que, :l concordat:i com a san­
ta sé, fo ram rotadas no parlamenlo portugucz. são 
confo rmes às idéas apresentadas pelo bispo de Ma-

( 1 ) Pn~1111rndo depois tnmbem d 'f•ict:t para mais clito.sn vldn. o IJli!po 
ch.•ho do X:mkim , successor do pndr-0 l .. c itc na. direcção do ("olh·.gio 
do S . • JoKó das Misi,õcs, foi ton tiado o c:,rgo de 8UJ)Crio r n mn dos 
dois rctk"iAr;lico.s q ue de PorrngAl foram c m I S-19, o rc\•ercndo pa· 
dr~ Oou\ t:I\. 

O 1•rrlnJo, q u:lndo ha poneoA :tnnos ge o rg3oisaram os 11cmlnar los 
cpl ... eopa<·s no t"Ontinente do reino, 1r:u:i.ra ittnuadie tamentc dt• t'OD · 

\'Crtt r o rollegio de $. J mró em 1r111lnArlo d ioce@:a no. )laa All<"l:tr cfa. 
bo:\ ,-onta<lc q ue lhe sobra,·a, tomo JKXlcria r esoh·cr obst:teulU• lrrc· 
mcdlnvelt sem o concurso do governo? 

A mn.lor de tQdtts as miugoa ta O â de um corpo docente, o o u mi· 
rrnrio de bfacnu não o tem . 
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cau na opinião que deu por cscriplo ao actual mi­
nistro da marinha e ultramar sobre aqucllc documen­
to, como se achava discutido cm cortes. 

Pungido por padecimentos physicos, e especialmen­
te pela nostalgia, cujo tratamento é todo moral e não 
se opéra a tào remota distancia da patria, resolveu 
passar ao reino. 

Sua edosa e rcncra,:.cl mãe, que nada mais ambi­
cionava d'cslc mundo que ver e abraçar ao menos uma 
rcz filho tão querido, lhe supplicava com amor•1sas 
instancias que abbrcviassc a sua vinda. Quando tan­
tas razões não conspirassem para o persuadir, ven­
cena por fim o maternal affocto. 

Satisfazendo-lhe os rogos, o filho extremoso obe­
deceu ao proprio coração, e hoje já cFlá çozando no 
agreste, mas delicioso retiro da sua Arno1a, a felici­
dade domestica e o repouso do espírito que por al­
g;um tempo carecia. 

1. J., IZ Fll.ll'Pt: LEITt:. 

CATllEDRAL DE MACAU. 

A velha cathcdral de Macau, que existia no mes­
mo logar da "º''ª que rcprcscota a éstampa, era 
coustruida de taipa (terra com cal humedecida e ba­
lida), como a maior parle .dos antigos editicios da 
cidade. Os estragos do tempo, e os furiosos venda­
vacs ou tufões que de rcz cm quando assolam aqucl­
las paragens, a reduziram a tal estado de ruina, que 
o cabido pelos annos de 1835 ou 1836, achando-se 
a sé vaga, rcsoh·cu cessar a celebração dos officios 
divioos n'aquclla cgrcja, e com auctorisação do go­
' erno, passou a scrrir de cathcdral a cgreja do con­
"cnto de S. Domingos. 

Este templo, posto tiressc melhores condições, por 
ser mais moderno, vasto, e construido de tijolo, es­
tara mal situado para aqucllas funcções, por causa 
da proximidade do hasar chi oez, onde sempre ha 
muita agitação e estrondo. Por isso começou a pen­
sar-se no concerto da antiga calhcdral, muito me­
lhor situada , e contigua ao palacio episcopal. Tão 
reconhecida era a necessidade d'e5ta mudança, que 
a curia romana, quando expediu as bulias de ccnlir-
111ação do higpo de Macau, D. Nicoláo Rodrigues Pe­
reira de llorja, c111 1843, rccon11ncndou particular­
mente este assumplo ao zelo d'aquclle prelado. Este 
não descurou d'clle, conseguindo, por suas represen­
tações, <luc fosse expedida pela secretaria da mari­
nha e u tramar, cm ~G de feverei ro de 1844, uma 
portaria auctorisando o mesmo prelado para fazer na 
antiga sé, de accordo com o go,·crnador da colonia, 
os reparos e concertos que se jul9asse necessarios. 

Feito o compelente exa me ao vclno edilicio, achou­
se que não admitlia concertos, e resoh·eu-se a com-

l>lcta rccdíficaçào. Promoveu-se subscripção entre os 
iahitanlcs, que produziu de seis a sete mil patacas 
(seis a sete contos de reis), e deu-se começo à obra 
cm dt'tcmbro do mesmo aono de '1814., sob melhor 
fór111a e nora oricntacào. 

A antiga sé linha Õ frontispicio para oeste, e es­
ta,·a como apertada entre as casas proximas e o pa­
lacio episcopal, que ficava a um canto, e encoberto 
c111 grande parle pela mesma sé. A nova egrcja tem a 
frente para o norte, fi cando a frontaria do palacio clc!'­
c111haraçacla e mais \'iSLosa, como mostra a estampa, 

A este tempo j;'t o actual bispo de Macau. D. Jc­
rouimo Josú 1la Maua, tinha chegado áquella cida­
de, na qualidade de hi spo coadj utor e futuro suc­
cc~sor do referido prelado D. Nicoláo, e já com suas 
idéas e diligencias concorreu para este novo plano 
mas ao seu antecessor é que cahc o mcrito de come·· 

car a executai-o pouco antes de fallcccr cm 21 de 
inarco de 18&1.i. 

A· antiga CºTCja acha rn·sc então quasi completa­
mente demoliâa, lançados alguns dos no,·os alicer­
ces, e feitos os ajustes de toda a obra com operarios 
cbinezes. Foi n·este estado que o novo bispo, D. Je­
ronimo, tomou a direcção da obra, que te\'C a for­
tuna de fazer concluir nos principios de 1850, sa­
grando-a elle proprio em 14 de fevereiro d'cssc an­
uo, havendo por cs a occasião sumptuosa festivida­
de, em que toda a populaçào chrislà de )lacau to­
mou o mais vivo interesse; participando com o seu 
bispo as alegres commoçõcs que este sentia por ver 
concluido um novo tcn1plo consa~rado ao verdadeiro 
Deus, lá n'csse remoto impcrio oa China, tão entra­
nhado ainda nus trevas do paganismo. 

Muitas dilliculdadcs houve a vencer para que a 
cathcdral se concluissc cm tão pouco tempo, pri11ci­
palme11le por csca<·carcm os meios pccuniarios; e 
talvez não estivera ainda hoje acabada, se não fôra 
o vodcr do credito, que largan1c11tc se exercita na 
Cluna. 

Um velho chim, chamado Ahon, cspccic de mes­
tre ou c1.11prczari o. de obras, ªj. ~stara a da reedifica­
ção da se com o Ll1spo D. '1co ao; mas logo nos pri­
meiros mezes do novo episcopado foi-lhe declarado 
pelo bispo D. Jcronimo, que era ncccssario suspen­
der os trabalhos por falta de dinhei ro, no que o hon· 
rado velho não coo entiu, continuando-os sob a co11-
fia11ça que lbe merecia aquellc prelado, de que lhe 
pagaria logo que podcssc. Dispc11dcu assim adianta­
das para mais de 30:000 patacas ou 30 contos de 
réis que depois foi recebendo cm prestações, deven­
do-se ainda algum pequeno resto aos herdeiros de 
Ahon, quando o actual bispo saiu ultimamenlc de 
)lacau. O velho Ahon infchzmcnic morreu pagào; 
mas no leito da morle rccommcndava aos filhos que 
nas suas tribulações recorres cm ao seu amigo bis­
po de Macau (que desde a mocidade bem o era La111-
hem d'cllc), e tiuc cm tudo seguissem seus con­
selhos. 

Fallando de Ahon, é ju Lo mencionar tamhcm ou­
tro chi m, Franc i~co Volong, chrislào e rico nego­
ciante estabelecido cm Macau , que, quando se con­
cluiu a cathed ral, offcrcceu ao bispo D . .l cronimo 
um jo90 completo de paramentos brancos, de setim , 
hordae1os a ouro, para funcfil cs cpiscopacs, que rn- · 
leria pa ra mai s de mil 1111tacas ou um conto de reis. 

Francisco \'olong é 1-0jc suhtlilo portugucz. Hc­
qucrcu e obteve ca1'la de naluralisação, passada pela 
secretaria tia marinha e ultramar, cm setembro de 
18lili. Já depois outro chi111 , :ippcll1dado Aho11, tam­
ben1 se naturalisou porlu~ucz . 

Julgti111os que são estes os primeiros aclos de tal 
natureza, praticados por chin~ , e os mais insolilos e 
criminalmente inconcchircis na opiniào dos habitan­
tes do ceie te i111pcrio. llcnegar o seu paiz, e fazer-se 
estrangei ro ou barbaro (o que é synonymo quando 
os chins faliam dos ou tros po,·os), não tem castigo 
possirel na legislação chincza, que cstahclccc a pena 
de morte para quem apenas sác fóra do im pcrio. 

~las, 'oltando a fali ar da calhcdral de ~l aca•J, cum­
pre saber, que cm nada concorreu para a sua rccdi­
ficaçào a fazenda puhlica da pro' incia , então e~1 
grandes apuros. Além da referida subscripção, apph­
cara111-se áqucllc fi111 alguns fundos p1oprios da sé, 
e quotisa ra111~sc ~s cofres que alli ha ~ob a ad111i~1is­
lração acclcs1ast1ca. Os rcp:iros, porem, pos lcn~r­
mentc feitos para a conscrv:içflo do tc111plo, tem mio 
á custa do gorerno. 

A norn sé de Macau regula nas dimensões pela 
cgrcja de 'ossa Senhora da Encarnação cm Lisbon, 
e, como esta, é cheia de luz e alegre no interior. O 
primitivo plano roi. feito por um architccto macaen-
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se, chamado Thornaz d' Ac1uino; mas o proprio bispo 
D . .Jcroni1110 lhe fez modihcacões. O travamento dos 
madeiro · que sustem o telhado é digno de examinar­
se, l'ela solidez e engenhosa disposição, e por não 
ter igaçào alguma com o teclo interior do cdificio. 
Entre este teclo e o telhado ha rasto espaço, por 
onde se anda á Yontadc cm longas coxias, com muita 
luz e ar, como convem n'aqucllcs climas, para CYi­
lar os estragos da formiga branca ; cspccie de carun· 
cho ou rcrme roedor, que ataca as traves ou quaes­
quer grossas madeiras, succedendo por vezes caírem 

repentinamente os tectos e sobrados das casas, onde 
se introduz este damnioho inseclo. Propaga-se tão 
mr · terio~a e Lcrrirelmcnle. que, apesar de mui to de­
bir e pequeno, de~troe ás rézes o edi licio inteiro, ten­
do a sagacidade de fazer caminhos roherlos para se 
internar nas madeiras, cujo interior mina leio co111 -
plcta111ente, que apenas lhe deixa a su\)crficic quasi 
delgada como papel. Contra tal flagct o não se co­
nhece outro ren1cdio, senão a muita claridade e are­
jamento de todas as panes do cdificio. 

N'uma das torres da calhedral ha um relogio, que 

Cntbedral tlc ~lttr:rn . Descubo de Xogueirft da Sih ·A. Oran1ra de Flora. 

se 'póde chamar monumental, porque commemora a 
clcnwào do senhor D. Pedro v ao throno dos seus 
111aio1:es. Quando cm Macau se fc~ Lc.iou este fausto 
aconteci111cnlo, o bispo D. Jcronimo swscitou a lem­
brança d'uma subscri pçào pa ra co111pra e collocação 
1ru111 rclogio, que utilisassc a todos os hahitantes da 
cidat!c; porque a cathcdral eslú edificada na parle 
111ai alta da pomação. 

A idéa foi logo acceita e applaudida , e em pouco 
tempo subiu a suhscripçào a quasi 1 :500 patacas, ou 
11111 conto e quinhenlos rni l réis. Concorreram co111 
800 patacas os subditos porluguczl's residentes eru 
C:rnlào; os de Hong-Kong com 2'2:1; e os habitantes 
de Macau com o restante. 

t de notar que as subscripçõcs de Cantão pcrli-
1.cram mais de metade da tota l i111portancia de todas 
cllas; 11ão porque hourcsse all i muitos porluguezcs, 

mas sim pela generosidade e bizarria com que n'isto 
procedera m os jo' cns macaenses, então quasi todos 
empregados nas casas de commercio 1nglczas e ame­
ricanas d'aquella cidade, antes da quci111;1 da<:; re ito­
rias e dos succcssos que levaram ús actuaes hostili­
dades enlrc a Grão-llrctanha e a China. 

O relogio f'oi expressamente feito cm Inglaterra 
pelo acreditado fahrica11tc Thwaitcs & llccd, á risla 
da planta e pcrspccti\'a da torre, obsequiosamente e 
com lllllito prirnor lirada pelo macaense e. A. Oso­
rio, que COlll e. Y. da Rocha, depois mui intclligcn­
tcmcntc diril.!ill os trabalhos da coltocaç:io do mes­
mo rclogio. Foi collocndo na torre nos lins do anno 
passado, e de,·ia hater pela primeira ' cz horas à 
·meia noite de :J l de dezembro, isto é, no solcmne 
momento de começn r o novo anno 1858. O rclogiu 
tem gra 1·ada a segui utc incrip~ão co111111c111ora ti rn: 
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Que se lê: 

R. P. V. 
A. D. MDCCCLVU. 

P. M. E. 

R EGNANTE PETRO V 
A NNO DomN1 Moccc1..v11 

PoruLt;s ~IACAENSIS Et1 EX1t. 

A figuras representadas no dci;coho são tvpos dos 
hahilantcs da cidatlc. Começando do lado esquerdo 
<lo cspectador, vê se um chim YCndedor de ceias ou 
comidas fci Las e quentes, que traz em dois cesLos, 
que se separam cm repartimentos, pcntlcntes d'uma 
vara de bambú (a que, para tal modo de carregar, 
chamam pinga), e equi librados sohre o hombro do 
conductor. 

Em seguida estã:i duas mulheres chins, do baixo 
Pº 'º• descalças e de pé <>ra11de, islo é, não quebra­
do ou reduzido á fór111a de pala de cabra, como é de 
uso ari~Locratico na China. Uma d'cllas lc,·a ás cos­
Las uma cri ança, sustida n'uma cspecic de sacco, á 
moda do paiz. 

Mais adiante ,·ão duas mulheres macaenses, en­
volvidas nas saraças: si ~1Pular nwntilha ou cohcrlu­
ra, sómente usada cm 1uacau. E um grande panno 
ou coberta quadrilonga, de tecido d'algodão, pinta­
do de ramagens, ou cm listas de cõres vivas e llam­
manles, apresentando como barra certos desenhos em 
bicos, que se podem dizer classicos, porque os deve 
ter toda a saraça gcnuina . 

Mesmo as mais tafulas macaenses, depois de res­
tidas, ás vezes ricamcule, cobrem-se coni a dcsgra­
ciosa saraça, que lhes enrolre a cabeça e o corpo, 
e lhes esconde o roslo quando cllas querem. Jú um 
YClho bispo de ~lacau declamou n\11ua pastoral con­
tra similhantc uso, dizendo que as mulheres com sa­
raça pareciam 1ia1)agaios derrubado:;; e, quanto a nó~, 
tinha raziio o 'º111 do bispo. 

Antigamente custaram muito caras as boas sara­
ças, comprando-se ús rezes por quarenta e cincoen­
ta patacas, ou de qur1rcnta a cincocnta mil réis, por­
que só vinham da l ntlia , ontle se íaziam e pinta,·am 
com csmêro, expresamcnte para Maca u. Hoje estam­
pam-nas os americanos do norte, e as ,·cnclc111 por 
baixo preço. Tamhc111 siio usadas sa raças de seda 
preta para irá egrcja cm occasiõcs solcmncs, e como 
vc~tuario de lucto. 

Mais além \'cem-se dois parsas: cspecic de judeus, 
ou de Pº''º sem patria, que \ire espalhado por Loda 
a Asia. São oriundos da Pcrsia, e scclarios da anliga 
religião de Zoroaslro, ou adoradores do sol, que seus 
agccndcntcs não quizcram renegar quando a Pcrs!a 
foi inradida pelos musulmanos, que obrigaram todos 
os habitantes a abraçar o maho111ctis1110 . • \quclk's ri­
gidos sccta rios em igraram pelo golpho Persico, e com 
suas grandes ri<t uezas se esta bclcccram na ludia . 

Os parsas silo urna bella raça de homens, muito 
intclligcntcs, dados exclusivamente ao co111111crcio, e 
cm geral muito opulc11Los cm Bombaim e Calcutlâ: 
os que Yivcm cm Cantão e Macau são de ordinario 
agcn tes ou co111111issionados d 'aq uclles. Usa m de vcs­
tuario especial, e é de fórma muito original o cba­
pco ou cobertura que trazem na cabeça. 

Yêcm-sc por li111 na estampa, de que tratàmos, duas 
liteiras ou cadeirinhas. A maior representa o bispo 
quando súc cm grande estado, conduzido por qual ro 
culis ou criados chinczcs e outros dois com graodcs 
umbrellas ou púra-socs, que ,·ão ao lado da liLci ra. 
A mais pequena é das que se usam geralmente na 
cidade, e que scncm de vcbiculos para todas as 

Iiessoas, que os tem proprios ou alugados, á simi­
hança do que se obscrra cm toda a China. 

Em Macau não ha carruagens, nem as ruas as 
comportavam, por serem quasi todas eslrcitas e la-

geadas. Ha, porém, alguns carrinhos para passear 
~os arredores, corlados hoje por bellas eslradas, e 
o'ndc ha silios mui pittorescos. 

e. 

UIPERIO I~GLEZ ~A !~DIA. 

IV 

Grande numero de pe~soas crê que o governo de 
Londres tira recursos pccuniarios da lndia. Enga­
nam-se. O thcsou ro da colonia foi sempre intlepen­
dentc do da lnglalerra, e quasi sem pre tem padeci­
do deficits, obrigando a Companhia a contrabi r cm­
prcsti mos. A India inglcza Lcm agora uma di,·ida 
publica de 200 mil contos de réis, além dos 2:1.iGO 
contos que annualmcntc paga pelo interesse dos li­
tu los lndia Stock. 

Entretanto a nação britaonica colhe grandes van­
tagens das suas possessões na lnd:a. Primcira111rnte 
recebe os 2:560 contos, de que acalnlmos de foliar, 
assim como a maior parte do interesse annual da 
divida , de que bom numero de inscripçõcs·perlcncc 
a residentes na Europa. Além d'isto os empregados 
civis e militares fazem annual111cn1e remessas consi­
derareis, ou como ccoriornias, ou para fner fa ce ás 
despczas de filhos que tem a educar nos collcgios de 
Inglat erra ; e ;i de mui Los d·cllcs proprios, que estão 
continuamcnle a ,·ir com lice11ça ú Europa. 

.Faremos calculo aproxin1ado cio tributo annual 
que a India paga á Grão-llretanha. 
Juro do papel de credito Jndia Stock 2.600.000.000 
Juro <la di••ida publica ................ !i.400.000.000 
Remcs~as dos cmpregatlos civis e mi-

li tares .. .. ...... ......... ........ .... . G.400.000.000 
lle1t1cssas do governo da Co111panhia 

com o fim de pagar pensões a cm-

\
m gados rcfórmados ................ 3.200.000.000 

Pc o .uatcrial mililar que o governo 
inglcz fornece ao exercito da Jndia 3.200.000.000 

Capitaes de negociantes e fabrican tes 
de anil, que recolhem á Europa jú 
ricos ................................... 2.400.000.000 
O total d'cstas addiçõcs anda por uns 21.200 con-

tos; mas, além d·csta som ma é preciso contar os lu­
cros de wdos os f'ahri ca utcs e ncgoc,iantes relaciona­
dos com a lndia, c111 cujo con1111crcio se emprega tal­
vez 11111 milhar de 11arios. 

De dizermos que a lndia paga annualinentc cêrca 
de 21.200 contos de réis á (;rão-Bretanha, não se 
deve deduzir, que a colonia ex porta mclacs para a 
metropoli .. \ s grandes quanlidadrs de opio, de ani l, 
de as~ucar, de algodão, de seda, e de outros produ­
ctos naluracs que os estrangei ros Liram da lndia, 
íazem que ainda por fim a balança n1crca111il srja a 
faror d'aquclla rica rcgi<io, e que seja ncccs~ario le­
rar-lhc constantcmcnle em sa ldo ouro e praia da 
Europa, Americ:i, e China. :'\o decurso de metade 
do scculo aclual scguramcnle mais dr. 1G.OOO contos 
de réis pa saram cm navios inglczes da China a Cal­
cutlú e Donibay. r. 

Xa lndia escondem muito thesouros, uso que era 
mais geral antes da domi naçüo inglcla, porque en­
tão eram desconhecidos Litulos corn ve11ciméoto de 
juros, de di' ida publica, bancos, ou outras associa­
ções commcrciacs. Principalmente os principes nu11-
ca deixavam de ler thcsouro. Conta-se que quando 
o bisaro do actual rei de Outla subiu ao throno, 
achâra nos escondrijos do seu palacio a fabulosa 
somma de ~ .000 .000 contos de réis, que bastariam 
a pagar toda a di,·ida da Grão-Brclanha. Pondo-se 
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a dis ipar essa colossal mi na de ouro, enriq ueceu 
todas as pessoas que o rodearam, sem que conse­
guisse ser feliz. ~l u i tas rezes dizia, derramando la· 
grimas, a respei to d'um cão q uc tinha: - l'iz mui­
tas pessoas opulentas; mas ha só este cão que me 
ama 'crdadciramentc.» 

Conhecemos familiarmente em Denarés um dos 
principcs desthronados, que ahi esla\'a prisioneiro, 
por ter feito guerra. aos inglezcs. Esbulhando-o dos 
seus estados, mas permittindo-lhe trazer eo111sigo os 
ohjcctos proprios, acbou meio de faze r passar entre 
ellcs uma carreta cheia de ba rras de ouro. Como a 
pensão que recebia da Companhia lhe não bastava, 
de tempos a tempos vendia em segredo uma d'cssas 
barras. Uma lhe rimos nós produzir pouco rnais ou 
menos, 2.000.000 réis. 
E~tc ha bito de accumnlar thcsouros, entre outros 

males acarretou sobre a India o da irrnpção de mon­
tanhezes ferozes. ~ão menos de dezcseLe rezes in,·a­
dira m e saquearam os afghans os infelizes habitantes 
das planícies do lndostào. 

I~ os i11glczes serão amados na Jnd ia? Nflo; pelo 
contra rio sào detestados . Visitêi 111os 111u itas das suas 
pro,incias eru 1838e 1839, ejá entê·10 nos parecera m 
u111 \'Olcào. Como podiamos ex\>licar-nos e111 pe rsa, 
que era a lingua da cor1e de De hi. e que ainda hoje 
n<lo ha musulu1ano de al.;u111a educação que não 
falle; como mesmo nos fazia mos cn1cnder um pouco 
cm inclostão, fallarnmos muitas 'ezcs com os iudi­
genas úccrca do seu estado politico. :\ão temiam 
abrir-nos o coração, porque n:io cramos iuglczes. 
Quando lhes pcrguntarn111os, se csli111arian1 \'er os 
russos in, adir o seu paiz, respondiam: - « Prou­
,·essc a Deus que Yicssc111 os russos, ou os afglrnns, 
0 11 111cs1110 os di abos, que no~ 1 i rras~e 111 dos i nglczes ! i> 

Jl avcrú quinze anoos fallúmos sem amhignidade 
d'estl~ <'Stacto de cousas. Pouco depois da nossa Yia­
gc111 á lndia, poblicú111os um relalorio oOicial, fei to 
para o minist ro dos ncgol'ios c~t rantzei ros de IJespa­
nha, ~obre o estado das ilha · f ilippinas. Carecendo 
tocar na questêiO dos nl'gociantcs estrangeiros, que 
lá se \àO estahelecer, a cuja admissão o go,erno hes· 
panhol, por desconfiança~ politicas, obstou por muito 
tempo, depois que os inglezes atacaram e tomaram 
Ma111lla cm l iti2; fallúmos da Gnio-llretaolw, cio 
odio l\ue ú sua clom inaçi"10 tinham os í nd i o~, e das 
di fl icu dades financeiras qnc e111 pouco tempo lhe 
podia 111 chegar; e, com a i111agi naç;io 111 11 i exaltada, 
dis~ernos n1csnio que, segundo nos parecia, antes de 
111uilos annos mais teriamos que lastima r, do que Le-
111er a G rão-llrclauha. ri. 

Perguntar-se-ha, porque é que os indios odeiam 
os inglczcs'l 

Prrmeiramcatc, porque todos os p~iros aborrecem 
a dominação dos estrangeiros, ainda que fossem an­
jos. i\s massas ~ão incapazes de conhecer o que ba 
de bom no seu jugo; e talre1. n1cs1110 tomam os be­
ncficios por nn\les. Os mais cu ltos corroe-os a am­
bição, e na clo111inaçüo cs tran~e i ra ~ó \ CClll que ellcs 
Jl l'Oprios nada são. A i ndcpenclcnciíl nacional é o mais 
natural dos sentimentos do homem. O amor da pa­
tria (• ai nda 111ais forte entre sel\'agens, <lo que en­
tl'C ci 1 i lisados. 

O.; inglezcs que passam á India !'ão ohric:ados a 
rodeal'-SC de grande nu111ero de criados. Yi,·c111 como 
~randes senhores. D.!sfructam ordenados enormes, 
fohulosos, ~e ~e comparam ús pequenas son1111as que 
hasta111 aos indigcnas p:ira 'i1 cr. Uepois retiram -se 
para a Europa, ricos, ou eo111 grandes pensões de 
n•fornia, que Ludo súc da Jndia, e faz di1.cr aos in­
dios, que os inglczes, idos de paiz longinquo, ini­
migos da sua raça e da sua relic;iüo, os vão espoliar 
á vontade e inteiramente cm se u proreito. 

Quantos principes dcsthronados, quantos parentes 
d'csscs principcs, quantos homens superiores cm re­
lação a seus compatriotas apenas com pequenos em­
pregos, ou me mo sem cllcs, não pensam que seriam 
reis, ministros, governantes, juizes, recebedores; que 
seri~m, n'uma palavra, personagcns1 quando fosse 
poss1,·cl ex pulsa r os felizes estrangei ros que mono­
polisam todos os Jogares lucrativos! Muitas vezes 
lhes ouvimos dizer : - uOs inglczcs s;'ío tudo: n6s 
não somos nada.» 

Da natureza dos inglczcs é ol harem com ar desde­
nhoso todos os outros povos, porque se consideram 
(e pen tlmos que com razão) superiores a LQdos. 
Pódc pois fazcr-!'e icléa do altivo desprezo com que 
tratam os indios cohreados, que realmente lhes s:io 
tão inferiores, e que mesmo reduzidos :i condição 
de suhditos conquistados, se rel'm obrigados a li­
songcar seus senhores. Este desprezo extcnde-se até 
ás pessoas cor de café com leite. Os creoulos da 111-
dia, que fom no sa ngue alguma mistura de índio ou 
portugucz, são chamados pelos i!1glezcs halfcasl, 
mera casta, ou casta bastarda, e nao são considera­
dos do mesmo 111odo que os brancos. 

lia ainda alli outra circunstancia aggraYa ntc, a 
di\'isiio das castas. Ao maior respei to pelas altas cas­
tas corresponde soberano desprêzo pelas baixas. Ora 
os europeu.> (porque comem de tudo) consideran1-os 
da ultima das classes, a dos mellers, cujo destino, 
desde que nascem, porque não ha possibilidade de 
mudar de casta, é o de limpar toda a cspecie de irn­
mundicia. 

Os índios não e crupulisam cm dizer que no con­
si<l<'ran1 da casta nos mcllers, o que lhes pa rece mui 
exacto e justo, porque não rêem outra em que pos­
sam grnpar-nos. 

Na lndi a ha' Lambem ou tra classe avil tada; é a dos 
da nçarinos e dançarinas. ·a Asia, cm geral, não ha 
dançarinos !:enfio p:igos para diverti rem pessoas ri­
cas. Todos os dançarinos, sem c'l'.cepçüo, são ohje­
ctos pro' tituidos. l,;111 dia rimos n'uma festa cm casa 
de um indígena u111 theatro de manequins represen­
tando um baile ing;lez. O go\'ernador 9cral das l n­
dias, cm grande uniforme, todos os pnncipaes che­
fes, e suas mulheres, chegaram uns apos outros, 
designados pelos seus nomes, e punham-se íl dançar, 
para d i \'crtr r os i udios assistentes. 

Surprehendc-nos ver que cm Inglaterra se consi­
dera a revolução dos cypaes como conscquencia de 
defeito na organisação do exercito. Crê111os que o 
excrc i ~o não <'slava mal organisado. Os soldados en­
trarn111 n'elle ,·ol11nlarian1ente: nos campos teriam 
ganho duas rupias (800 réis) por mez. e a Compa­
nhia ingleza dú-lhcs oito rupias (3.200 réis). De todos 
os indios os C\ pacs seriam os que mais perderiam 
no caso de triumpho completo sobre os inglczcs; 
entretanto siio indios, e compenetrados do cspirito 
de seus compatriotas, ouYindo com o bchcr do leite 
materno maldizer os dominadores estrangeiros. Lcn · 
do armas nas mãos, sublcrara111-sc por fi m. Se os 
paizanos não nppal'ecc ram primeiro, foi porq ue lhes 
fa ltavam armas, dinheiro, organisaçiio. '1ng11cm pen­
se que foi por seren1 indi ffcrentes. Os regi mentos de 
cvpaes, n'cslas ci rcunstancias, represcntarn a nação. 
• (Co11tíntía). 

O ArARO . 

Preciso é eorwenccr-no de que não ha t1111se1' mais 
curioso, collecrf10 111ais "ariada, nem bibliotheca mais 
completa, do que a propria natureza. 

Provemol-o. 
llou1·e quem dissesse que os homens prezam a 

mentira a po11 to de não poderem ,.i 1·cr sem ella . 
Suppondo que não nos enganàmos, o auctor primi -
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tivo d'este lucido theorcma foi, por força, o magno e 1 Pois siga a sciencia o seu rumo, que nós cú se-
infeliz Adão. Até de,·iam ser aquellas as suas pri- guimos o nosso. 
1uciras palarras no momento cm que acabava de con- 1 Ach;imos muito mais ri1;a, muito mais variada, 
verter a vida n'uma triste verdade. muito mais completa, muito mais perfeita, muito 

Ora, parece ser do irrcpara,·el peccado do nosso mais si"'nificatira, uma bibliutheca de 'ivos, do que 
pae commurn, que data essa conti nua e mal calco- uma bibliotheca de mortos; 11111 muset' de natureza 
lada indiffercnça a que o homem votou o rasto cam- huliçosa e palpitante, tio que um museu ele natureza 
po, sempre tão viçoso. sempre tão colorido. sempre empalhada e hermeticamente rolhada n'um frasco. 
tão manifesto? da realidade, para se ennovellar nos r\o mais curto pas~eio que demos, na mais simples 
vap~res hybndos, errantes, fugitivos, e dissiptneis e ahhrcviadn conversa que tenhamos com qualquer 
da 1llusão. A macula varreu-lhe do cercbro e dos pessoa, no contrato de relações que façamos com 
sentidos a facu ldade de se impressionar pelo mundo l um no,·u individuo, em duas fan11lias de cla~se e 
~heira,·e!, palpavrl e 'isirel; e, se n'este derradeiro educação diversas que visitemos, eucontnimos muito 
111ventar10 apenas escapou da faltal elin1inação o maior numero de phenomeoos, do que indo á histo­
mundo sahorea,·el, é porq ue carecia essencial111ente 1 rici 1111tural; estud1imos com muita mais rantagem, 
d'elle para 'irer. A natureza alligurou-se-lhe 111uito aprrei:\n1os <·0111 11111ita mais lucidez, conclui111os con1 
mais aprecia,·el depois de morta, e é 11·este estado nlllita mais preci~ão, de::cobri111os com muita mais 
que a sciencia humana a preferiu, desde então, para 1 facilidade, com 111uita mais certe1.a e ,·erd:ide, do que 
estudai-a e copiai-a 1 dando balanço ás hihliothccas de papel, ou ouvindo 

Desastroso peccado! Polirissimo racioció10! lrriso-
1 

assidua e allenciosamente as prelccções encyclope-
ria scicncia 1 dicas dos nossos institutos e cathedraticas escholas. 

Typos. - O Avaro. Compo,.lçüo e dc~cnbo do Xogucirn dn Siha.. - Cra,ura de Coelho Junior. 

Para nós, é nas habitações, nas ruas, nos passeios, tadc, é da insulliciencia dos meio~. O li' n> dl'scre\'e, 
nas praça& publicas ... cm toda a parte, cm fim, não pinta; e quando pinta~:-e, i111iloH1, 11ào n•produ­
onde apparccc e se move gente, que o n111s1•1i ri1c zia, na signilicaçi10 rigorosa e radical da palana. A 
com todo o esplendor do seu colorido. E ahi. onde se csn:pta aparenta-se n'cslc c-n1pcnho co111 o agiota , 
vê, onde se sentem, além dos phenomenos ph,sicM, cujo papel n~presenla fi~h11enlc. O l~ po moral que 
todos os phenomenos do espírito que um 111uscu ar- lhe cae na pista paga c1ncoenta por C('n to, e lica 
li fi cial nào pôde empalhar nem 111etter dentro d'um des111en1brado, ligurada111rnte fallando. E que entre 
frasco. o original e a imitaçüo medc,1 a me:;111a distancia que 

Collecciona o museu artificial as materialidades ha entre a faculuade tle co111prchender e a faculdade 
excentricas (consagremos o termo d"este artié-(o), as de expres.;ar. A lin~uage111 labuta, vacilla, e~to11têa 
materialidades disfurn1cs, os desvios e ahcrra~·ões cm ,·üo no apuramento dos termos e arranjo da phra­
das fórmas regulares, das fúrmas con1111uns, e geraes 1 se que de\'Clll cxpri111ir e uni r-se á imagem que eslú 
que constituem plaslicamente o t vpo perfeito. Mas rellcctindo no espirito. O leitor deixa-se ficar onde 
os cspiriLos excentricos, os cspirifos disfor111cs, os est;na, e qu:indo se more para se ligar ao interesse 
desvios, as aberraçilcs do hum :'Cnso que conslitue a 1 do original, é porque conhece este de perto. Eis-aqui, 
alma exemplar, es~es e~tào fora de lodo o alcance po-0ro mais ou menos, a razão porque os escriptos 
rio seu engenhoso artiíirio. r\ão ha .111ão que os apa- que \ersam sohre typos contemporancos :igratlam 
nhe, escalpelo que os prepare, açulha que os cosa, sempre. Ainda assi111, a dcscrip~·ào , n'esle caso, dei<.­
rolha que o:. prenda, nem alcoo1 que os con~en e. cmprnha apenas as funcções de cicerone. Aponta. E 
Tenta-se, ha muito, a icléa de engaiolar esta notavcl o grito d?alarme. O odio, a compaixão, o ridiculo, 
e irascircl cathegoria de phenomenos in111alea,·eis ou o desprezo que o leitor :ili111e11tava já pelo origi­
no museu-li' ro. Uebalde, porém, se prepara e 111onta nal , associando-se com a imaginação, desenham-lhe 
o risco. Ge111itlo tem muito prélo, e, ú similhança da o typo cm toda a inter~a das suas fórmas, mo\'i­
mont:inha que Lafontaine ouriu berrar desc~pcrada- mcnto e expressão. Parece-lhe, então, que o está 
mente, dadu t"t luz inlin1tos r:itinhos. Absol\'am-se, \'endo .... 
não obstante, os hons desejos. A culpa nuo é da \'On- 1 (Co11tinúa). ])."OGtErn.\ o.\ SIL\'A. 

U5&1 \ - 1!;t;r:p11l> •t C·wt ! lt&h. r11 b '4~·l1tb, 4 P. 


